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Brian Wilson mostra sua 
magia musical ao vivo
MÚSICA, com Luiz Otero

Nesta semana a reabertura do 
Hospital de Cubatão comple-
tou 100 dias de funcionamento, 
resgatando assistência médico-
-hospitalar de qualidade e com 
segurança, que faz recordar dos 
tempos em que Nei Serra era o 
prefeito e o inaugurou com o 
objetivo de torná-lo uma refe-
rência, modelo de atendimen-
to à saúde para os munícipes e 
para a Baixada Santista. 
 A marca dos bons resul-
tados, nessa nova fase do Hos-
pital, motivou a realização de 
uma reunião da Fundação e da 
Prefeitura Municipal de Cuba-
tão com vereadores, conselhei-
ros de saúde e parceiros do mu-
nicípio para expor e avaliar o 
que tem sido realizado desde 1.º 
de dezembro passado, quando 
voltou a atender as pessoas.
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“A telefonia celular é a 
campeã de reclamações 
em Cubatão; e a Sabesp 
deve esclarecer sobre a 

falta de água na cidade”.

Carlos Eduardo Pinheiro, 
diretor do PROCON-

Cubatão.

FraseLinha Direta
Bom Prato
$Wp�TXH�HQ¿P��Qp"
Silvano Nascimento, 
via Facebook

Só acredito vendo.
Carina Abreu, via Facebook.

Falar até eu falo. Quero é ver 
falar o prefeito atual. Falou e 
hoje Cubatão tá nas escuras, no 
mato, no abandono. E ano polí-
tico, esse ano , todo mundo fala.
Rosinete Nogueira, via Face-
book.

Olha a eleição ae gente!
Victor Hugo Forganes, 
via Facebook.

Quero ver é prova... não ele-
gemos um prefeito para ouvir 
que a cidade está quebrada pela 
gestão anterior; isso todo mun-
do já sabia, inclusive ele. Quero 
ver melhorias para a cidade. Tá 
tudo muito zuado aqui!
Jhonatan Willian Sonienfelt, 
via Facebook.

Que ótimo!
Lenilda Araújo, via Facebook.

SABESP
Façam uma matéria sobre a Sa-
besp, que faz e desfaz e parece 
que ninguém cobra deles com 
medo, ou não dá pra entender.
Paulino Ferreira, via Face-
book.

Cava do TIPLAM
A carapuça me serve… obri-
gada pelo bem intencionada e 
inteligente!!!! Acho que posso 
fazer um agradecimento coleti-
vo de nossa população (Cuba-
tenses). Entendi, Paulo Schiff, 
que seu olhar não poderia ser 
diferente dentro deste jornal 
patrocinado por empresas que 
têm histórico de destruidoras da 
vida e do meio ambiente; e por 
ser um Jornalista parcial Santis-
ta e preocupado apenas com as 
partículas de soja dispensadas 
na Ponta da Praia. Utilizo suas 
palavras quanto a “contaminar 
outras áreas”… claro, a culpa 
é de nossa cidade, aliás foram 
nossas indústrias (que empre-
gam a Baixada inteira) que 
poluíram. Porque não deixar o 
/L[R�Wy[LFR�DTXL�SDUD�&XEDWmR"�
Cubatão presta só pra empregar 
os vizinhos!! E enriquecer em-
presários e políticos!!!! Tenha 
dó Paulinho!!! Dinheiro não 
é tudo, somos pessoas que vi-
vemos em Cubatão e amamos 
nossas vidas e a cidade, respeite 
e não se submeta a defender este 
crime absurdo. VERGONHO-
SO.
Simone Tenório, no site do 
jornal (comentários)

Por que choras Marielle, Brasil?
Paulo Schiff

A comoção que tomou conta do 
país pelo assassinato brutal da ve-
readora Marielle Franco (PSOL), 
nesta semana, no Rio de Janeiro, 
merece análise.
 Teve dimensão inédita. 
Teve extensão nacional. Mobilizou 
milhares e milhares de pessoas.
4XH�UHFDGR�YHP�GDt"
 O PSOL é um partido pe-
queno. O alcance da militância de 
uma vereadora é restrito. Estabele-
FLGDV� HVVDV� FRQGLo}HV�� ¿FD� D� SHU-
gunta:
 O que terá mexido tão pro-
fundamente, nesse episódio, com 
a sensibilidade da opinião pública 
brasileira, já tão anestesiada pela 
UHSHWLomR�GH�LQ¿QLWRV�FDVRV�GH�YLR-
OrQFLD�H�FUXHOGDGH�GHVXPDQDV"

 Uma outra pergunta que se 
apresenta é se a morte da vereado-
ra representa um divisor de águas, 
XP�SRQWR�GH� LQÀH[mR�QD� HVFDODGD�
da brutalidade irracional que asso-
la o Brasil.
 É possível que sim. A tra-
dução da comoção pode ser:
 Ninguém aguenta mais 
essa violência e essa crueldade 
sem limites.
 Estavam nas manifesta-
ções pais e mães que não conse-
JXHP� GRUPLU� HQTXDQWR� RV� ¿OKRV�
não chegam da rua. Mulheres, 
PDULGRV� H� ¿OKRV� GH� SROLFLDLV� TXH�
sentem uma angústia no peito cada 
vez que o pai, mãe ou cônjuge sai 
de casa uniformizado. Aposenta-
dos que sofrem duplamente: com 
R�YDORU�LQVX¿FLHQWH�SDUD�XPD�YLGD�
digna que o INSS deposita todos 
os meses e com o terror de ir bus-
car esse dinheiro na agência ban-
cária e entrar na lista de vítimas da 
“saidinha do banco”.
 A morte de Marielle alerta 
para o risco de colapso da liberda-
de no país por causa dessa violên-
cia.
$�GHPRFUDFLD�IRL�GH¿QLGD�SHOR�HV-
tadista inglês Winston Churchill 
como “O pior sistema de governo, 
com exceção de todos os outros”. 
Ou seja, mesmo com todos os pro-
blemas e defeitos que apresenta, o 

ser humano não conhece nenhum 
sistema melhor do que ela. A de-
mocracia, na verdade, nada mais é 
do que uma postura da sociedade: 
a de assumir a responsabilidade 
pelas próprias decisões e pelo pró-
prio destino.
 Nesse sistema, é sagrado 
o direito de cada um de defender 
as suas ideias. Você pode discor-
dar da Marielle. Você pode estar 
no ponto diametralmente oposto 
ao dela no campo político. Você 
pode até achar que as ideias dela é 
que levaram o país a um ponto tão 
horroroso da História. Isso, entre-
tanto, não dá o direito a você, nem 
a ninguém, de calar a vereadora 
militante, ou qualquer outra pes-
soa, pelo assassinato, pela tortura, 
pelo espancamento, pela censura, 
pela ameaça, pelo patrulhamento. 
O direito de expressar  e defender 
as próprias ideias, repita-se aqui, é 
sagrado.
 Um episódio da ditadura 
Vargas, na década de 30, simbo-
liza com perfeição a importância 
desse conceito. O advogado Sobral 
Pinto, brilhante defensor de ideias 
conservadoras e radical adversário 
do comunismo, invadiu a prisão 
do Rio de Janeiro para defender 
o comunista histórico Luiz Carlos 
Prestes. O argumento, exatamente 
esse:

 “Odeio as suas ideias, mas 
defendo até a morte o direito que 
você tem de lutar por elas.”         
 A vida de Marielle tem 
valor exatamente igual ao de qual-
quer outra pessoa brutalmente as-
sassinada por bandidos. A morte 
GHOD�� HQWUHWDQWR�� WHP� XP� VLJQL¿-
cado diferente: esse de agressão à 
liberdade de expressão no país.
 O episódio tem caracte-
rísticas muito semelhantes à exe-
cução, por policiais-bandidos, da 
juíza Patrícia Acioli, em 2011, em 
Niterói.
 O Brasil espera que a in-
vestigação do assassinato de Ma-
rielle seja conduzida com a mesma 
competência exemplar daquela, 
que resultou na condenação incon-
testável de 11 policiais da então 
apodrecida PM do Rio de Janeiro.
 Vivemos um tempo de re-
ODo}HV� OtTXLGDV��GH¿QH�R�SHQVDGRU�
polonês Zygmunt Bauman. Na 
vida pública brasileira, esse líqui-
do é a lama. As manifestações des-
ta semana mostram que a socieda-
de brasileira não aceita mais essa 
situação.

(*) Paulo Schiff é jornalista e 
apresentador de rádio e TV na 
região da Baixada Santista. 
E-mail: paulo.schiff@hotmail.com 

ARTIGOS

A Imprensa Cubatense
Luiz Fernando Valentim

A morte lamentável da menina 
Bianca Vitória, de 14 anos, na ma-
nhã do último dia 13, atropelada 
por um caminhão na via principal 
da Vila Natal, trouxe à tona uma 
série de discussões para saber de 
quem foi o erro pela tal tragédia. 
Familiares e comunidade local cri-
ticaram pontualmente a via prin-
cipal do bairro, alegando falta de 
manutenção, sinalização e princi-
palmente monitoramento nos ho-
rários de pico, já que a região, hoje 
com mais de 30 mil habitantes, 
possui ao todo quatro escolas em 
seu entorno.
 O assunto virou notícia. 

Invadiu piamente a hoje reduzida 
imprensa cubatense (que em seus 
tempos áureos desfrutou de sema-
nários e rádios comunitárias e pro-
¿VVLRQDLV�� DOpP� GH� SiJLQDV� ¿[DV�
nos principais diários da Baixada). 
Fez com que o prefeito Ademário 
Oliveira (PSDB), de forma até 
corajosa, ligasse e participasse ao 
vivo de um programa de rádio da 
Cidade.
 Porém, o depoimento do 
prefeito rendeu “muito além”, dos 
esclarecimentos jornalísticos para 
os ouvintes do programa. O políti-
co e o radialista por vários minutos 
trocaram farpas, as quais puderam 
ser ouvidas pelos quatro cantos da 
Cidade, apequenando assim o fac-
tual ocorrido.
 Por um lado, sabemos da 
importância da imprensa para o 
desenvolvimento de uma cidade, 
estado ou nação. A veracidade dos 

fatos e o não uso da chamada “cha-
pa branca”, para a credibilidade 
daquilo que se divulga ou publica. 
Já pelo outro, a não menos impor-
tante atuação de uma assessoria de 
imprensa competente, que saiba 
gerenciar crises e conheça bem as 
técnicas de blindagem e divulga-
ção de seu assessorado, seja uma 
pessoa física ou instituição.
 Jornalismo e Assessoria de 
Imprensa não são jogos de vaida-
des nem de egocentrismo, muito 
menos se mede a popularidade de 
um governo apenas pelo número 
de curtidas e nem pelas “lives” 
na rede social mais badalada do 
momento. A verdade é que toda 
a assessoria de imprensa (princi-
palmente de órgãos públicos) é o 
espelho de toda a administração 
que lhe conduz. Elas servem para 
serem consultadas e também para 
intervirem quando necessário. 

 Historicamente, essa pas-
ta em Cubatão sempre funcionou 
muito bem.

(*) Luiz Fernando Valentim 
é jornalista cubatense e 
colaborador eventual do jornal 
“Povo de Cubatão”. E-mail: 
jornalistafernandocardozo@
gmail.com  
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História
Nos últimos tempos a ques-
tão do patrimônio histórico 
e cultural de Cubatão vem 
estimulando o debate em 
diversas frentes na cidade, 
principalmente por conta 
GR�SURFHVVR�GH�TXDOL¿FDomR�
do município como de inte-
resse turístico.

Antenada
Desses sinais importantes 
para a valorização da me-
mória cubatense, a verea-
dora Erika Verçosa (PSDB) 
– na ilustração - apresentou 
requerimento na última 
sessão ordinária da Câma-
ra, terça-feira (13), sobre a 
criação da disciplina “His-
tória da Cidade e de seus 
Patrimônios Culturais” na 
grade curricular das unida-
des municipais de ensino.

De passagem
Entre os argumentos de Eri-
ka, o fato de que Cubatão é 
considerada terra de pas-
sagem, “enquanto temos 
um riquíssimo patrimônio 
histórico”. O seu trabalho 
vem em boa hora, uma vez 
que há inclusive um esboço 
de projeto de lei, que deta-
lha como promover a cons-
cientização dos estudantes 
e da própria comunidade 
escolar, com o apoio de 
conteúdo programático da 
disciplina a ser elaborado 
pela Secretaria Municipal 
de Educação.

Acelerado
Nos últimos dias o prefeito 
Ademário Oliveira (PSDB) 
se encontrou com o vice-
-prefeito de São Paulo, Bru-
no Covas, para tartar de es-
tratégias para garantir que a 
maioria dos tucanos cuba-
WHQVHV�� ¿OLDGRV� Ki� PDLV� GH�
seis meses no partido, optem 
pelo nome do pré-candidato 
a governador de São Paulo, 
o prefeito João Dória.

Domingo
Com a desistência do pre-
feito Alberto Mourão de 
disputar a mesma indica-
ção desejada por Dória, o 
prefeito paulistano deverá 
enfrentar o secretário de 
Desenvolvimento Social, 
Floriano Pesaro (que aca-
ba de liberar o Restaurante 
Bom Prato para Cubatão), 
o sociólogo Luiz Felipe 
D’Avila e o suplente de 
senador José Anibal, nes-
te domingo (18), das 9 às 
16 horas. Em Cubatão, os 
¿OLDGRV� SRGHUmR� YRWDU� QR�
DQ¿WHDWUR� GD� &kPDUD� 0X-
nicipal, segundo informou 
o president local do PSDB, 
Paulo Libório.

Não esconde
Ademário não esconde o 
seu sonho politico com essa 
disputa interna no PSDB. 
Dois politicos que ele ad-
PLUD�HVWmR�DSRVWDQGR�¿UPH�
numa mudança de rota, que 
mexerá na conjuntura do 
Estado e do país: se João 
Dória vencer as prévias tu-
canas, Bruno Covas, amigo 
pessoal e ex-chefe do pre-
feito cubatense, assumirá a 
Prefeitura da maior cidade 
do país. E Mourão, com 
quem ele vive se aconse-
lhando, pode ser o candi-
dato a vice-governador na 
chapa de Dória.

Bom Prato
Depois de muitas idas e 
vindas, o anúncio da ins-
talação de um Restaurante 
Bom Prato em Cubatão foi 
WUDWDGR� FRP� GHVFRQ¿DQoD�
por muitas pessoas. Todo 
mundo sabe da importância 
de um equipamento dessa 
natureza na cidade, prin-
cipalmente por causa da 
crise e do dinheiro ralo nos 
bolsos do povo, até para 
comer.

Depende
O secretário de Desenvol-
vimento Social de Cubatão, 
Sebastião Zumbi, precisa 
agir com rapidez para aju-
dar que essa autorização 
do governador Geraldo 
Alckmin realmente saia 
do papel. A Prefeitura tem 
muitas pendências e depois 
– se porventura não acon-
tecer – não caberá culpar o 
Governo do Estado.

Transporte
A população vinha cobran-
do melhorias no transporte 
coletivo municipal e tam-
bém das linhas intermuni-
cipais, para que elas entras-
sem nas cidades vizinhas e 
não se limitassem larger as 
pessoas na entrada de San-
tos, por exemplo. Essa pau-
ta vem em boa hora.

Audiência Pública
O transporte coletivo será o 
tema de uma audiência pú-
blica, com a esperada parti-
cipação de todos os interes-
sados, no Bloco Cultural, 
das 10 às 12h00, desta sex-
ta-feira (16). O principal 
assunto, que motivou esse 
evento, é a abertura de lici-
tação para a contratação da 
nova empresa que vai ope-
rar o sistema de transporte 
público no Município.

Alternativos?
A intenção da audiência é 
esclarecer todos os aspec-
tos do processo de conces-
são do transporte coletivo 
na cidade, além de receber 
sugestões dos usuários do 
transporte coletivo. Tam-
bém será concedida a pala-
vra a quem desejar se mani-
festar e não fez o envio das 
questões por e-mail. Neste 
caso, a inscrição sera feita 
no início da audiência, no 
próprio local, e cada ins-
crito terá três minutos para 
apresentar sua sugestão.

Caixa de Previdência
Ainda repercute a partici-
pação do secretário de Fi-
nanças, Maurício Stunitz 
Cruz, na Audiência Pública 
na Câmara Municipal, em 
TXH�D¿UPRX�TXH�D�VLWXDomR�
da Caixa de Previdência é 
gravíssima, o que vem one-
rando os cofres do governo 
por conta das recorrentes 
complementações que pre-
cisam ser realizadas pela 
administração municipal. 
A audiência foi muito bem 
conduzida pelo vereador 
Toninho Vieira (PSDB).

Fábrica de 
Oportunidades
No dia 23 de março, sexta-
-feira que vem, a partir das 
9h00, acontecerá o even-
to “Cubatão, a Fábrica de 
oportunidades”, em São 
Paulo. Promovido pelo 
CIDE/Ciesp Cubatão e a 
Abiquim, contará com pa-
lestras de Fernando Figuei-
redo (Abiquim), Valdir José 
Caobianco (CIDE/Ciesp e 
Vale Fertilizantes) e do pre-
feito Ademário Oliveira. 

Política

Boca do Povo Câmara abre discussão sobre “Fake News”

Um assunto muito atu-
al foi trazido à discussão 
pela Câmara Municipal de 
Cubatão nesta quinta-feira 
(15), com o Painel “Fake 
News e Democracia - a di-
fusão de notícias falsas e as 
implicações para o debate 
público”, dentro do Ciclo 
de Debates Contemporâ-
neos. O presidente do Le-
gislativo, Rodrigo Alemão, 
fez a abertura dos trabalhos 
e destacou que o fenômeno 
da desinformação hoje im-
pacta à toda sociedade, exi-
gindo respostas efetivas do 
Estado e da sociedade ci-
vil. Fizeram parte da mesa 
dos trabalhos os advogados 
Patricia Borsato e Adriano 
Augusto Fidalgo, integran-
tes da Comissão do Direi-
to Digital e Compliance 
da OAB-SP e o jornalista 
e doutorando em Ciências 
Humanas e Sociais (UFA-
BC), Michel Carvalho.
 Patricia Borsato, 
que é especialista em Ci-
ência de Dados aplicada 
ao Direito, comentou que 
o conceito de “fake news” 
é controverso, sendo que 
nenhum país do mundo 
optou em traduzi-lo, exce-
to o Brasil, em que alguns 
jornalistas e pesquisadores 
consideram como sinônimo 

de notícias falsas. Segundo 
a advogada, a “fake news” 
é um fenômeno mais com-
plexo do que simplesmente 
a produção de notícias fal-
VDV�� (OD� D¿UPRX� TXH� D� LQ-
formação manipulada com 
R� REMHWLYR� GH� LQÀXHQFLDU� D�
opinião pública comparti-
lhada por pessoas ou por 
programas de replicação 
de conteúdo terá um papel 
determinante nas eleições 
deste ano.
 A advogada chamou 
a atenção para pesquisas re-
centes, que mostraram que 
87% das pessoas se infor-
mam exclusivamente pelas 
redes sociais, como What-
sapp, Facebook, Twitter e 
Instagram. Patricia Borsato 
alertou que a dinâmica dos 
algoritmos, que orienta es-
sas plataformas digitais, 
pode acabar criando bolhas 
LQIRUPDFLRQDLV��TXH�¿OWUDP�
a informação que chega ao 
internauta de tal modo que 
este acaba exposto apenas 
a pontos de vista que lhe 
VmR� D¿QV�� LPSRVVLELOLWDQGR�
a exposição de argumentos 
contrários.
 Já Michel Carvalho 
explicou que existem alguns 
fatores que favorecem esse 
ambiente de desinformação, 
como desconhecimento da 

origem do que se lê na inter-
net; incapacidade de enten-
der e analisar as mensagens 
em circulação no ambiente 
digital; não distinção entre 
opinião e informação factu-
al, humor e realidade; e mo-
bilização da opinião pública 
com temas que despertam 
mais paixão e menos razão. 
O jornalista também men-
cionou que o cenário de cri-
se institucional na política e 
GH� GHVFRQ¿DQoD� QD� FLrQFLD�
contribui para que a popula-
ção compartilhe conteúdos 
falsos, sem a mínima checa-
gem.
 O pesquisador de 
Comunicação comentou 
que existe no Senado um 
projeto de lei que quer cri-
minalizar as fake news, o 
que, segundo ele, não resol-
ve o problema da desinfor-
mação. Para Michel Carva-
lho, a judicialização desse 
fenômeno pode gerar um 
FHUWR�WLSR�GH�FHQVXUD��D¿QDO�
TXDLV�yUJmRV�GH¿QLUmR�R�TXH�
VmR� QRWtFLDV� IDOVDV"� 2� MRU-
nalista defendeu a criação 
de projetos de alfabetização 
midiática, uma das dimen-
sões da educomunicação, 
que promovam a leitura 
crítica da mídia, incluindo 
as redes sociais. “É preci-
so desenvolver nas pessoas 

a capacidade de entender e 
analisar as mensagens em 
circulação na internet”.
 Adriano Augusto 
Fidalgo, especialista em 
Computação Forense pela 
Universidade Macken-
zie, também acredita que 
o caminho para reduzir os 
efeitos danosos das “fake 
news” é a educação. Ele co-
mentou ainda que a própria 
Constituição de 1988 já re-
úne instrumentos legais ca-
pazes de punir pessoas que 
deliberadamente produzem 
ou compartilham notícias 
falsas nas redes sociais.
 Também estiveram 
presentes no Painel o pre-
sidente da OAB-Cubatão, 
André Mohamad Izzi, e os 
vereadores Marcinho (PSB) 
e Wilson Pio (PSDB).
 O Ciclo de Debates 
Contemporâneos pretende 
realizar discussões sobre 
temas de interesse coleti-
vo ao longo de todo o ano, 
estando programado para 
o próximo mês um Painel 
sobre Justiça Restaurativa 
e Cultura de Paz.

Educação midiática pode reduzir 
danos  das “fake news”, defendem 

especialistas.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

PARABÉNS

(*) Coluna Monal Social | Simone Gomes 
| e-mail: monalsocial@gmail.com | fotos: 

Aderbau Gama e colaboradores.

Toda felicidade e as bênçãos do mundo vão para o escritor Arlindo 
Ferreira, que na próxima quinta-feira (22/3), comemora mais 
um feliz aniversário. Ele já anunciou que o volume 2, do seu livro 
“Causos Cubatenses”, será lançado no dia 5 de abril, na outra quinta-
feira, a partir das 17h00, no Bloco Cultural de Cubatão. Vamos 
abraçar o Arlindo com muita energia, duas vezes nos próximos dias! 
Parabéns, amigo!

E no domingo as comemorações ficam por conta 
do niver da professora Lurdinha Christo, sempre 

bela e atuante, em defesa dos ideais da educação e 
das conquistas dos seus colegas de profissão. Toda 

felicidade, Lurdinha! (18/3).

Nesta sexta-feira (16), o querido Eder Crispim, 
músico da Banda Sinfônica e coordenador do 

Projeto Cubatão Sinfonia, comemora mais um ano 
de sua existência. Parabéns, feliz vida!

MULHERES COM HISTÓRIAS...

O Dia Internacional da Mulher (8 de Março), foi comemorado de maneira muito especial no Lar Fraterno de Cubatão. A entidade 
dirigida pelo cidadão benemérito desta Cidade, José Rubens Marino, escolheu uma forma de homenagear as mulheres hóspedes 

do Lar, com um desfile de modas. O clima foi de profunda emoção. Tudo muito lindo, valorizando o respeito às pessoas idosas, suas 
histórias de vida, solidariedade humana, acolhimento, misturando lágrimas às lembranças e encantos, cuidados todos os dias...



Em 2015 o músico Brian 
Wilson, um dos fundado-
res da banda Beach Boys, 
realizou  um show ao vivo 
com vários convidados 
para o programa Soundfs-
tage Live. E o registro está 
disponível para o público 
no CD e DVD Brian Wil-
son & Friends - A Sounds-
tage Special Event, onde 
faz releituras de canções 
clássicas dos anos 60 e 70, 
além de tocar outras com-
postas mais recentemente.
 Brian Wilson foi 
responsável pela produção 
do mítico álbum Pet Soun-
ds em 1966, que ajudou a 
GH¿QLU�H�PROGDU�R�VRP�GD�
banda naquele período. E 
é apontado como um dos 
nomes mais importantes 
da história do rock. Su-
perou uma série de pro-
blemas de saúde e vem 

produzindo discos em 
carreira solo além de se 
reunir com os antigos in-
tegrantes dos Beach Boys 
eventualmente.
 Nesse show ele 
contou com a ajuda de 
outro fundador da banda, 
o amigo Al Jardine, que 
participa na interpretação 
de hits clássicos como 
Wouldn’t It Be Nice e 
Help Me Rhonda, além da 
igualmente ótima Right 
Time. Entre os convida-
dos especiais estão Blon-
die Chaplin, Ricky Fataar, 
Nate Ruess, Kacey Mus-
graves, Sebu Simonian e a 
dupla She & Him. 
 É sempre emocio-
nante ouvir Sloop John B´ 
com Brian Wilson, assim 
como a psicodélica Good 
Vibrations e o rock básico 
de Dance, Dance, Dance. 

Seu vocal segue intacto 
apesar do tempo que pas-
sou.
 Todas as versões 
estão impecáveis. Brian 
Wilson conseguiu reunir 
um time de músicos que 
produziu uma sonoridade 
bem próxima do que ele 
fazia na época dos Beach 
Boys. Inclusive nas har-
monias vocais, que sempre 
foram a marca registrada 
da banda desde o início. 
Com esse precioso álbum 
ao vivo, Brian Wilson pro-
va que é ainda melhor no 
palco. E que a magia de 
sua música continua mais 
viva do que nunca.

(*) Coluna Música|por 
Luiz Otero|e-mail: otero.
jornal@hotmail.com

Brian Wilson mostra sua 
magia musical ao vivo
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$TXHOHV� TXH� WrP� LGDGH� VX¿-
ciente devem se lembrar da 
HVWUHLD�GH�XP�¿OPH�QR�ORQJtQ-
quo ano de 1981, quando um 
misto de aventureiro e arque-
ólogo criou novos paradigmas 
para o cinema de ação, apenas 
incorporando o que de mais 
interessante havia nos antigos 
¿OPHV�VHULDGRV�GRV�DQRV������
e 40: “Os Caçadores da Arca 
Perdida” nos apresentava In-
diana Jones (Harrison Ford), 
e a arqueologia nunca mais 
foi a mesma. Ídolos, seitas, 
mapas e profecias passaram 
a fazer parte da cartilha do 
“moderno” aventureiro no ci-
nema.
 E parece que os rotei-
ristas deste “Tomb Raider - A 
Origem” foram beber direta-
mente desta fonte no reboot 
das aventuras de Lara Croft 
no cinema. O resultado é pura 
diversão.
 Aqui, Lara (Alicia 
Vikander, surpreendente nas 
FHQDV�GH�DomR��p�D�MRYHP�¿OKD�
de um pesquisador e aven-
tureiro, Lord Richard Croft 
(Dominic West), que se recu-
sa a aceitar que o desapareci-
mento do pai é decorrente de 
sua morte. Não pode, enquan-
WR�QmR�UHFRQKHFHU�R¿FLDOPHQ-
te esta morte, tomar posse da 
fortuna da família, ou gerir o 
império empresarial do gru-
po. Ela vive, portanto, de seus 
próprios meios, trabalhando 
como entregadora de um res-
taurante indiano, entre outros 

bicos, e estudando, quando 
consegue.
 Acontece que, quan-
GR�/DUD�¿QDOPHQWH�HVWi�SUHV-
tes a assinar a papelada que 
transferirá os bens para si, en-
contra indícios que o desapa-
recimento do pai pode envol-
ver muito mais do que parece, 
e resolve investigar por conta 
própria. E a aventura começa.
 Contando com uma 
trama bastante elaborada 
(derivada do videogame de 
2013), envolvendo uma “Im-
peratriz da Morte” japonesa 
de séculos atrás, “Tomb Rai-
der - A Origem” tem todos os 
elementos que fazem uma boa 
aventura ser... Uma boa aven-
tura!
 Ritmo ágil, história 
complexa (mas não incompre-
ensível), personagens caris-
máticos e uma direção muito 
segura. Neste ponto, desta-
que para o diretor norueguês 
Roar Uthaug (de “A Onda”, 
2015), que consegue injetar 
ação quase o tempo todo com 
interesse humano pelos per-
sonagens (salvo um pequeno 
excesso de glicose na relação 
“Lara x pai”), mantendo a 
atenção do espectador.
 No quesito diversi-
dade, um olho no mercado 
oriental, na medida em que a 
história fala de uma lenda ja-
ponesa, e o ajudante de Lara é 
/X�5HQ� �'DQLHO�:X�� H¿FLHQ-
WH���RULHQWDO�GH�SHU¿O�GXYLGR-
VR��TXH�VH�UHYHOD�XP�FRQ¿iYHO�

parceiro. Atores como Kristin 
Scott Thomas e Derek Jacobi 
também estão em cena (ape-
sar de pouco), enriquecendo o 
elenco. Fora a presença – em 
participações muito rápidas, 
porém relevantes – de Nick 
Frost e Jaime Winstone, como 
Max e Pamela, um delicioso 
casal de semi-trambiqueiros 
que deve se tornar recorrente 
na série. Sim, porque depen-
GHQGR�GR�GHVHPSHQKR�GR�¿O-
me nas bilheterias mundiais, 
certamente haverá uma (ou 
várias) continuação. 
 Num papel que de-
mandou tremendo esforço fí-
sico – diz a lenda que a atriz 
realizou pessoalmente suas 
cenas de ação -, a frágil Alicia 
Vikander (substituindo Daisy 
Ridley, que está envolvida 
com Star Wars) surpreende 
com seu vigor e magnetismo, 
num papel que já foi da diva 
Angelina Jolie, aparentemen-
te mais adequada pelo seu 
tipo; mas não se iluda. Alicia 
se dá muito bem!
� (Q¿P��R�¿OPH�DWHQGH�
perfeitamente o que se espe-
ra: aventura e entretenimento 
em puro estado. Mesmo para 
quem nunca jogou Tomb Ri-
der. Não perca!

(*) Coluna Cine Papo | por 
Marcelo Pestana e Carlos 
Cirne | E-mail: pes.cir4@
uol.com.br

“Tomb Raider - A Origem”
Aventura e entretenimento
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O contrato de trabalho in-
termitente surge como al-
ternativa para formalizar 
a contratação de emprega-
dos que prestam serviços 
esporádicos, determinados 
em horas, dias ou meses.
Para ser intermitente a rela-
ção de trabalho deve ocor-
rer de forma não contínua, 
ou seja, com alternância de 
períodos de prestação de 
serviços e de inatividade, 
independentemente do tipo 
de atividade das partes.
 Entretanto, muitos 
empresários ainda se mos-
tram cautelosos e com dú-
vidas sobre a aplicação das 
novas regras, principal-
mente sobre a costumeira 
insegurança jurídica, uma 
vez que ainda não há uma 
posição de fato sobre a in-
terpretação da Justiça so-
bre esta nova modalidade 
de vínculo empregatício.
 Dessa forma, se 
faz necessário compreen-
der as minúcias trazidas 
pela legislação e as forma-
lidades para a contratação 
de um trabalhador intermi-
tente.

CONTRATO
O contrato de trabalho de-
verá ser por escrito e regis-
trado na CTPS, ainda que 
previsto acordo coletivo de 
trabalho ou convenção co-
letiva, e deverá constar:
��$�LGHQWL¿FDomR��DVVLQDWX-
ra e domicílio ou sede das 
partes; 

- O valor da hora ou do dia 
de trabalho, que não pode-
rá ser inferior ao valor da 
hora ou diário do salário 
mínimo; 
- O local e o prazo para o 
pagamento da remunera-
ção; 
- A remuneração do traba-
lho noturno superior à do 
diurno;

CONVOCAÇÃO
O empregador deverá con-
vocar com no mínimo de 
antecedência de 3 dias, o 
qual o trabalhador possuirá 
prazo de 24 horas para res-
pondê-la, sendo o silêncio 
corresponde a recusa.

PERÍODO DE 
INATIVIDADE
O período que não houver 
trabalho não será conside-
rado tempo à disposição do 
empregador, de forma que 
o empregado poderá pres-
tar serviços de qualquer 
natureza para outros toma-
dores de serviço.

CONTRIBUIÇÕES
A contribuição previdenci-
ária e o FGTS deverão ser 
recolhidos mensalmente 
pela Empresa.

FÉRIAS
Como para os demais fun-
cionários, a cada 12 meses 
trabalhados, o empregado 
terá direito para usufruir 
um mês de férias, perío-
do no qual não poderá ser 

convocado para prestar 
serviços pelo mesmo em-
pregador.

TRABALHO PARA 
OUTRAS EMPRESAS
O trabalhador poderá pres-
tar serviços de qualquer 
natureza para outros to-
madores de serviço, mes-
mo que exerçam a mesma 
atividade econômica, uti-
lizando contrato de traba-
lho intermitente ou outra 
modalidade de contrato de 
trabalho.

DIFERENÇA 
TRABALHO 
INTERMITENTE E 
TRABALHO 
TEMPORÁRIO
O trabalho intermitente é 
remunerado por período 
trabalhado e não de forma 
contínua. Por exemplo, o 
funcionário pode trabalhar 
3 semanas, sair da empre-
sa e voltar 15 dias depois. 
Ele receberá por dia ou por 
hora trabalhada e não sala-
rio mensal.
 Enquanto o traba-
lhador temporário recebe 
salário mensal, o contrato 
só pode ter 6 meses, po-
dendo ser prorrogado por 
mais 3 meses. Sendo que 
após o término do con-
trato, o trabalhador tem-
porário só poderá prestar 
novamente o mesmo tipo 
de serviço para empresa 3 
meses depois.

Contrato de trabalho 
intermitente

A velocidade incrível das mu-
danças que estamos presen-
ciando está trazendo um im-
pacto gigante em nosso dia a 
GLD��0XLWDV�GDV�SUR¿VV}HV�TXH�
vão existir num futuro próxi-
mo ainda nem foram criadas. 
Por enquanto sabemos que 
envolvem alto grau de criati-
vidade, interação social e ca-
pacidade de negociação. Ou 
VHMD�� QR� IXWXUR�� DV� SUR¿VV}HV�
terão alto grau de empreende-
dorismo.
 Por isso o Sebrae-
-SP não para de inovar, esta-
belecendo um novo jeito de 
aprender, focado em realizar.
 É o que vão experi-
mentar 50 alunos, a partir do 
segundo semestre deste ano, 
nas salas de aula, corredores, 
laboratórios da  Escola Supe-
rior de Empreendedorismo do 
Sebrae-SP, pioneiros do curso 
de Administração que já rece-

beu nota máxima do Ministé-
rio da Educação.
 Criada e desenvolvi-
da para ser referência na for-
mação de empreendedores e 
um centro de vanguarda em 
pesquisa e geração de co-
nhecimento aplicado sobre 
empreendedorismo no País, 
a ESE está no coração da ci-
dade de São Paulo e começa 
suas atividades sendo pilota-
da por uma equipe altamente 
capacitada e diferenciada. 
Ali, 100% dos professores 
tem titulação – 40% dou-
tores e 60% mestres, além 
de pesquisas desenvolvidas 
sobre empreendedorismo e 
experiência comprovada em 
atuação em empresas como 
alto executivos ou donos das 
empresas.
 Num ambiente espe-
cialmente preparado para que 
o aluno pense “fora da caixa”, 

professores, alunos, mentores 
e consultores vão exercitar 
diariamente as teorias mais 
avançadas em gestão, aliando 
às práticas de vanguarda do 
mundo de negócios conecta-
do, veloz e global. Ou seja, o 

local perfeito para transfor-
mar sonhos em negócios de 
DOWtVVLPR�LPSDFWR��$Wp�R�¿QDO�
de 2019, serão 150 alunos na 
graduação.
 As portas da ESE 
também estarão abertas para 

os graduados que querem se 
diferenciar e estão dispostos a 
sair da curva.  Também serão 
lançados neste ano os cursos 
de pós-graduação, MBAs e 
extensão – MBA em Estra-
tégias de Crescimento para 

Pequenos Negócios; MBA 
em Negócios de Alto Impac-
to e Inovação; Extensão em 
Economia Criativa e Exten-
são em Modelos de Negócios 
Inovadores e Startups, com 
120 vagas. Todos ministrados 

por professores reconheci-
damente referências em suas 
áreas de atuação, lideranças 
empresariais, empreendedo-
res e executivos de destaque 
no ecossistema de empreen-
dedorismo e inovação. Para 
os próximos anos, serão 
lançados os cursos de pós-
-graduação em Internacio-
nalização de Micro e Peque-
nas Empresas; Formação de 
Consultores para Micro e 
Pequenas Empresas; Mode-
los de Negócios Digitais e 
Ensino de Empreendedoris-
mo.
 Os resultados desses 
investimentos certamente 

estarão retratados nos próxi-
mos rankings e pesquisas so-
bre educação empreendedora 
e mundo dos negócios. Entre-
tanto, mais importante que os 
indicadores, é ver surgir em-
preendedores relevantes hoje, 

capazes não só de vencer no 
futuro, mas de ditar quais se-
rão os novos horizontes do 
empreendedorismo.

(*) Paulo Skaf é o Presidente 
do SEBRAE-SP.

Empreendedorismo e Negócios

Num ambiente especialmente preparado 
para que o aluno pense “fora da caixa”, 

professores, alunos, mentores e consultores 
vão exercitar diariamente as teorias mais 
avançadas em gestão, aliando às práticas 

de vanguarda do mundo de negócios 
conectado, veloz e global. 

Raul Virgilio Pereira Sanchez é 
Advogado, Pós Graduado em Direito 

Empresarial, sócio do Escritório 
de Advocacia Sanchez & Mancilha 

Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

ADVOGADO 

DO POVO

Sebrae-SP inova em Escola de Empreendedorismo

Documentos necessários para ser associado:

* CPF e RG do proprietário ou responsável
* Contrato social com última alteração
* CNPJ, DECA e Inscrição Estadual
* Procuração (se necessário).

Rua Bahia, 171 - Vila Paulista - Cubatão - São Paulo - 
CEP 11.510-070
Tel.: (13) 3361 1519 // 3372 6839
www.acicubatao.com.br Facebook: aciccubatao
E-mail: administrativo@aciccubatao.com

COMERCIANTE, 

ASSOCIE-SE
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O Santos conquistou seus três 
primeiros pontos na Liber-
tadores 2018. No estádio do 
Pacaembu, com um homem 
a menos (Gabriel Barbosa foi 
expulso), a maior parte do 
jogo, o Peixe venceu o Nacio-
nal-URU por 3 a 1 e assumiu 
a vice-liderança de seu grupo 
na competição. Sasha marcou 
duas vezes e Rodrygo quebra 
mais dois recordes. O brasi-
leiro mais jovem a marcar na 
Libertadores e o atleta mais 
novo a marcar um gol na Li-
bertadores pelo Santos, pas-
sando Diego (2003) e Couti-
nho (62).
 Os uruguaios vieram 
com todo o time recuado e o 
alvinegro com enormes di-
¿FXOGDGHV� GH� SURSRU� R� MRJR��
Porém, quando os volantes, 
principalmente Cittadini, co-
meçaram aparecer a frente, o 
time que revelou o eterno Ro-
dolfo Rodrigues para o fute-
ERO�� SDVVRX� D� WHU� GL¿FXOGDGHV�

e isso muito aconteceu após os 
19 minutos, quando depois da 
cobrança de falta Sasha cabe-
ceou, o goleiro falhou e os 20 
mil presentes no estádio muni-
cipal do Pacaembu, gritaram 
gol.
 Entretanto, Gabriel 
Barbosa, que não atuava há 
três partidas (suspensão dian-
te do SCCP e poupado contra 
Novorizontino e São Bento), 
deixou o time na mão. Levou 
um amarelo bobo por empur-
rar um defensor do time de 
Montevidéu e aos 43 minutos 
entrou muito forte no ataque e 
como era rescindente, levou o 
vermelho.
 Veio o segundo tem-
po e o Santos seria muito pres-
sionado, com um jogador a 
menos, era questão de tempo 
para sofrer o empate. 
 Porém, como escre-
vi na noite anterior era “hora 
de homens e meninos” e o 
“crioulo” franzino chamado 

Rodrygo, recebeu pela es-
querda e com a perna direita, 
deixou um marcador na sau-
dade, após o mesmo tentar 
dar um tranco no “moleque”. 
O segundo, deu dó, parecia 
um caminhão contra um fór-
mula-1, virou um expectador 
de luxo do lance. O camisa 9 
santista levou só na velocida-
de e trocou de perna para fu-
zilar com a esquerda, um gol 
que até Pelé assinaria.
 O cronometro mar-
cava dois minutos do segundo 
WHPSR�H�D�KLVWyULD�GHV¿ODYD�D�
frente de quem compareceu 
ao próprio da municipalidade 
paulistana, mais uma vez. Lin-
do, fenomenal, espetacular. 
Levantei-me, aplaudi, sorri, 
sentei e fui aos prantos. 
 É libertadores, é o 
Santos e novamente um “me-
nino da Vila”, talentoso, que 
veio para o futsal do Peixe em 
2010 e em paralelo lapidado 
pelo professor Luciano San-

tos, atual técnico do sub-17 
santista, que realiza um traba-
lho fantástico na base alvine-
gra há muito tempo.
 Como disse o técni-
co do Nacional-UR, esta obra 
prima assinada pelo “crioulo” 
Rodrygo, mudou o panorama 
do jogo completamente. O 
Santos ainda teve a chance de 
ampliar o marcador, após Ar-
thur sofrer penalidade máxima 
e o goleiro defender. 

 O alvinegro sofreu 
um gol quase há 10 minutos 
GR�¿P��PDV�ORJR�HP�VHJXLGD��
Alison, outro monstro, deu 
uma assistência maravilhosa 
para o “matador” Sasha balan-
çar a rede pela segunda vez na 
noite e selar o resultado, com 
o terceiro gol do alvinegro.
 Foi a melhor apresen-
tação do time de Jair Ventura 
na temporada. No próximo 
domingo (18), o Santos volta 

a campo diante do Botafogo-
-SP, em Ribeirão Preto, pelas 
TXDUWDV� GH� ¿QDLV� GR� 3DXOLVWD��
às 19h30. Na Libertadores, 
o Peixe só volta a campo dia 
5 de abril, diante do líder do 
grupo Estudiantes-ARG, em 
La Plata.

(*) Blog do Ademir Quintino 
| e-mail: ademirquintino@
bol.com.br 

Eu vi um menino correndo

O “CRIOULO” RODRYGO MUDOU O PANORAMA DA PARTIDA CONTRA O 
NACIONAL URUGUAIO, SALVANDO O PEIXE NO PACAEMBU

PUBLICIDADE LEGAL

Com a participação de equipes lo-
cais e das demais cidades da Bai-
xada, será realizado em Cubatão, 
no mês de abril, o Campeonato 
Feminino Livre e os campeona-
tos  Masculino Sub-12 e Sub-13 
de Futebol de Salão. A promoção 
é da Escolinha de Futsal Raízes 
de Cubatão, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Espor-
tes - Semes. As partidas serão 
realizadas no Centro Esportivo 
Armando Cunha, na Avenida das  
Américas, 550, Jardim Casquei-
ro.
 A rodada de abertura será 
no domingo (8), com os seguin-
tes jogos: Cabaré x Maria’s (fe-
minino); Projeto M7 x  Socieda-
de Divas (feminino); Delta PG x 
Projeto Esporte e Vida (sub-13 
masculino); Delta PG x Projeto 
Esporte e Vida (sub-12 masculi-
no); Esmeralda PG x Raizes FC 
(sub-12 masculino); Esmeralda 
PG x Novos Talentos H (femi-
nino); Jockey Club x Pega Nada 
(sub-13 masculino); Bola no Pé x 
Tudsport PG (sub-13 masculino) 
e PSV SV x Jabaquara (sub-13 
masculino).
 A segunda rodada será no 
dia 22/4, com esta programação: 
Sub-13 Bola no Pé x Delta PG 
(sub-13 masculino); Lauri Futsal 
x Delta PG (sub-12 mascuino); 
Lauri Futsal x Projeto M7 (femi-
nino); Lauri Futsal x Raízes FC 
(sub-12 masculino); Lauri Fut-
sal x Siociedade Diva`s (femini-
no); Novos Talentos H x Maria`s 
(feminino); Tudsport x Projeto 
Sport Vida (sub-13 masculino); 
Jabaquara x Pega Nada (sub-13 
masculino) e Jockey Club x PSV 
SV (sub-13 masculino).
 A Escolinha de Futsal Ra-
ízes de Cubatão funciona no Jar-
dim Nova Repúbica e concentra 
seus treinamentos no espaço es-
portivo da Unidade Municipal de 
Ensino Martim Afonso.

FUTSAL

Futsal 
masculino e 
feminino tem 
campeonatos 
em abril



8 Cubatão, 16 a 22 de março de 2018Cidade

Motivo das maiores 
críticas da população 
cubatense, desde a 
campanha eleitoral que 
elegeu o prefeito Ade-
mário Oliveira (PSDB), 
em 2016, o Hospital de 
Cubatão se tornou ponto 
de honra para o governo 
municipal. Antes mes-
mo da assumir o cargo, 
o tucano com o apoio 
do CIESP não escondia 
a vontade de ter uma 
parceria com a Usimi-
nas e a sua Fundação 
São Francisco Xavier 
- FSFX, por conta dos 
exemplos positivos em 
Minas Gerais, na região 
de Ipatinga.
 Nesta semana a 
reabertura do Hospital 
de Cubatão completou 
100 dias de funciona-
mento, resgatando as-
sistência médico-hos-
pitalar de qualidade e 
com segurança, que faz 
recordar dos tempos em 
que Nei Serra era o pre-
feito e o inaugurou com 
o objetivo de torná-lo 
uma referência, modelo 
de atendimento à saú-
de para os munícipes e 
para a Baixada Santista. 
 A marca dos 
bons resultados, nessa 
nova fase do Hospital, 
motivou a realização de 
uma reunião da Funda-

ção e da Prefeitura Mu-
nicipal de Cubatão com 
vereadores, conselhei-
ros de saúde e parceiros 
do município para ex-
por e avaliar o que tem 
sido realizado desde 1.º 
de dezembro passado, 
quando voltou a atender 
as pessoas.
 Para o diretor 
executivo da FSFX e di-
retor corporativo de De-
senvolvimento Organi-
zacional e de Gestão de 
Pessoas da Usiminas, 
Luis Márcio Araújo 
Ramos, “o exemplo de 
parceria social e econo-
micamente sustentável 
da FSFX expressa o 
compromisso da Usimi-
nas em contribuir com 
o desenvolvimento das 
comunidades onde está 
SUHVHQWH�� e� JUDWL¿FDQWH�
ver o exemplo prático 
dessa política no Hospi-
tal, que contribuiu com 
DYDQoRV� VLJQL¿FDWLYRV�
para a assistência à po-
pulação de Cubatão e 
da Baixada Santista. 
Só temos a celebrar, o 
Hospital tem uma in-
fraestrutura moderna, e 
vem sendo reconheci-
do pelo tratamento hu-
manizado oferecido a 
seus pacientes por uma 
equipe altamente quali-
¿FDGD´�

Fase preparatória - 
Desde outubro de 2017, 
o Hospital de Cuba-
tão está sob gestão da 
FSFX, quando foram 
iniciadas a reforma da 
estrutura e as adaptações 
necessárias para retornar 
com o atendimento ao 
público. Com a expe-
riência reconhecida da 
FSFX, que administra 
outras unidades de saú-
de em Minas Gerais, a 
unidade hospitalar está 
funcionando com um 
total de 125 leitos, sen-
do 75 leitos do SUS e 
50 leitos convênios. No 
centro obstétrico são 
duas salas de parto, pré-
-parto e pós-parto (PPP) 
e duas salas cirúrgicas 
obstétrica, onde já nas-
ceram 237 bebês desde a 
reabertura.
 A instituição 
gestora vem realizando 
prestação de contas men-
sais, acerca dos serviços 
prestados. Com essa ati-
tude de transparência, 
que valoriza a presença 
da FSFX no município, 
até o último dia 28 de fe-
vereiro foram realizados 
1.261 atendimentos de 
urgência obstétrica, 127 
procedimentos cirúrgi-
cos e 807 internações.
 “O Hospital tem 
registrado indicadores 

muito positivos que de-
monstram a nossa contri-
buição com uma assistên-
cia cada vez mais efetiva 
e segura. Os resultados 
UHÀHWHP�R�HPSHQKR�GRV�
ERQV� SUR¿VVLRQDLV� TXH�
compõem nosso corpo 
clínico, assistencial e ad-
ministrativo, a preocu-
pação constante com a 
capacitação dessas equi-
pes e a incorporação de 
novas tecnologias de for-
ma a oferecer excelência 
em saúde”, aponta Abner 
Moreira de Araujo Ju-
nior, superintendente do 
Hospital.

Laboratórios - A uni-
dade possui também 
um Centro de Diagnós-
tico por Imagem (CDI), 
que aumentando consi-
deravelmente o número 
de exames de raio-X, 
XOWUDVVRQRJUD¿D� H� PD-
PRJUD¿D�HP�SDFLHQWHV��
Ao todo, foram reali-
zados, neste período, 
mais de 4.224 exames. 
A unidade laboratorial 
registrou 45.624 exa-
mes desde a reabertura 
e para atender a uma 
demanda reprimida do 
município, por meio de 
parceria com a secreta-

ria de saúde, iniciou o 
mutirão nas Unidades 
Básicas de Saúde de 
Cubatão, que seguirá 
até o meio de abril.

Expansão no “Tea-
tro” - Estão programa-
das várias ações para 
a expansão do atendi-
mento, previstas para 
DFRQWHFHU� DWp� R� ¿QDO�
de 2018. Tema polêmi-
co na época em que se 
detalhavam o termo de 
referência, o reaprovei-
tamento da estrutura do 
antigo teatro municipal 
começará a acontecer, 

com reformas e adap-
tações necessárias para 
que seja integrado ao 
complexo hospitalar. 
Essas providências au-
mentarão o espaço físi-
co, viabilizando a im-
plantação de serviços 
de alta complexidade: 
medicina hiperbárica, 
hemodiálise e quimio-
terapia.

Faz 100 dias que Hospital de Cubatão reabriu

Dança cubatense no Circuito Cultural Paulista
DANÇA

Desde outubro de 2017, o 
Hospital de Cubatão está 

sob gestão da FSFX

A premiada nacional e 
internacionalmente, Cia 
de Dança de Dança de 
Cubatão cumpriu nesta 
quinta-feira (15) o seu 
segundo roteiro de apre-
sentação dentro do Cir-
cuito Cultural Paulista, 
da Secretaria de Estado 
da Cultura, que realiza a 
circulação de espetácu-
los dos mais diferentes 
segmentos artísticos por 
várias regiões do Esta-
do. A equipe de dança 

cubatense esteve em 
Limeira e conquistou 
público e gestores cul-
turais locais, graças ao 
excelente desempenho 
dos nossos artistas.
 A companhia de 
dança é um dos grupos 
artísticos da Secretaria 
de Cultura, que enfrenta 
GL¿FXOGDGHV� SDUD� R� UH-
cebimento da sua ajuda 
de custo em dia, além 
de viver a insegurança 
por parte de questiona-

mentos do Ministério 
Público local, que vem 
exigindo mudanças na 
organização das suas 
atividades.
 Mesmo pressio-
nada, juntamente com 
as bandas Sinfônica e 
Marcial, Corpo Coreo-
JUi¿FR�GD�%DQGD��&RUDO�
Zanzalá, Coral Raízes 
da Serra, Grupo Rinas-
cita e BEC, bailarinas 
e bailarinos cubatenses 
têm dado o recado, com 

técnica, beleza e êxito 
em todas as suas apre-
sentações no Brasil e no 
Exterior. 
 Workshop e es-
petáculo - Em Limeira, 
no período da tarde, a 
coreógrafa Flávia Sá 
ministrou um workshop 
para cerca de 40 bailari-
nos da cidade de Limei-
ra. À noite, o espetáculo 
“Outros...” foi o desta-
que no Teatro Vitória, 
no centro da cidade.
 A montagem 
intimista da coreógrafa 
Flávia Sá versa sobre 
a condição humana e a 
luta de todos para so-
breviver, muitas vezes, 
aos próprios sentimen-
tos e comportamentos. 
Coloca em cena toda  a 
contemporaneidade dos 
bailarinos e da lingua-
gem da dança. Flávia 
Sá é também bailarina 
da Cia e foi a coreógrafa 
que assinou as criações 
que levaram a equipe a 
Nova York no ano pas-
sado, dentro do Festival 
Internacional Valentina 

Kozlova, de onde saiu 
com três medalhas, uma 
delas de ouro.
 O espetáculo é 
baseado no livro “Mais 
esperto que o Diabo”, 
de Napoleon Hill. Es-
crita em 1938, após 
umas das maiores crises 
econômicas e preceden-
do a Segunda Guerra 
Mundial, a história não 
é apenas uma fonte de 
inspiração e coragem, 
mas pode ser conside-
rada um manual para 
todos que desejam ser 
mais espertos que seus 
medos, problemas e li-
mitações.
 “Outros...” tem 
direção artística de Va-
nessa Toledo, desenhos 
de luz de Juliana Sousa 
e traz no elenco os bai-
larinos Anderson Rodri-
gues, Beatriz Pinheiro, 
Claudionor Alves, Dé-
bora Montanaro, Isa-
bella Oliveira, Jey San-
tos, Joyce Guilherme, 
Lucas Maia, Raphael 
Santos e Yasmin Mat-
tos. As músicas são de 

Kangding Ray, Jóhann 
Jóhannsson e Murcof.
 Após a apresen-
tação, equipe técnica e 
bailarinos participaram 
de um bate-papo com 
a platéia. As perguntas 
baseavam-se nas curio-
sidades sobre a mon-
WDJHP� GD� FRUHRJUD¿D��
HVFROKD�GR�¿JXULQR��GLD�
a dia da companhia e a 
gestão do grupo.
 Este é o segun-
do município paulista 
que recebe a circulação 
do espetáculo “Ou-
tros...”. Semana passa-
da, a equipe cubatense 
esteve em Macatuba. 
E no dia 22 de abril, a 
parada será em Nova 
Odessa, no Teatro Mu-
nicipal Divair Moreira, 
às 16h.
 A diretora ar-
tística da Cia destaca a 
importância do grupo 
estar presente no Cir-
cuito e que esta é uma 
vitrine poderosa para 
divulgação do trabalho 
artístico. “Nosso objeti-
vo continua sendo levar 

a Arte feita em Cubatão 
para que outras platéias 
tenham a oportunidade 
de conhecer os talentos 
de nossa cidade. É im-
portante essa oxigena-
ção para o artista”, disse 
Vanessa Toledo.

O Circuito Cultural 
Paulista é realizado pela 
Secretaria de Cultura do 
Estado de São Paulo, 
realizado pela Associa-
ção Paulista de Amigos 
da Arte, contando com 
apoio da Prefeitura de 
Cubatão por meio da 
Secretaria Municipal 
de Cultura. As apresen-
tações acontecem em 
mais de 100 municípios 
participantes, valorizan-
do os teatros e centros 
culturais locais, além de 
espaços alternativos. A 
qualidade e a varieda-
de dos espetáculos nor-
teiam a programação 
do Circuito. Entre mú-
sica, dança, circo, teatro 
adulto e programação 
infantil, o público tem 
acesso ao que de melhor 
está sendo produzido 
nos palcos de São Paulo 
e do Brasil - de nomes 
consagrados a criações 
experimentais. Aos ar-
tistas, o programa dá a 
chance de visitar várias 
regiões e de encontrar 
XP�S~EOLFR� GLYHUVL¿FD-
do, aberto ao novo e ao 
diálogo entre as lingua-
gens artísticas.


